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 Retaliações de Chávez paralisam fluxo econômico na fronteira.

Até ontem, ordem do venezuelano para militarizar região fronteiriça não havia sido cumprida, mas caminhões colombianos tiveram entrada vetada 

Fabiano Maisonnave

Não havia caças russos Sukhoy cruzando o ar nem tanques de guerra e muito menos soldados cavando trincheiras. Mas uma série de retaliações econômicas adotadas pela Venezuela praticamente paralisou ontem a tradicionalmente congestionada fronteira com a Colômbia na região de San Antonio e Cúcuta, em meio a temores de que o governo Hugo Chávez proibirá totalmente o trânsito entre os dois países.

Nos últimos dois dias, o governo venezuelano tem adotado uma espécie de tática de guerrilha na fronteira. Na principal medida, em vigor desde anteontem, o Seniat (equivalente venezuelano da Receita Federal) vetou a entrada de caminhões colombianos no país-só em San Antonio, a passagem mais movimentada entre os dois países, o fluxo diário é de cerca de 200 veículos.

Veículos de passeio e motos não estão proibidos, mas ontem a fronteira do lado venezuelano foi fechada completamente em duas ocasiões, por cerca de 30 minutos cada uma. Já os pedestres puderam circular livremente.

Durante parte da manhã, os soldados da Guarda Nacional venezuelana proibiram o ingresso de carros e motos com placas "amarillas" (colombianos), obrigados a dar meia-volta na saída da ponte Simón Bolívar sobre o imundo rio Táchira, na verdade um riacho por onde contrabandistas cruzavam tranqüilamente para a Colômbia carregando pneus em garupas de bicicletas.

Enquanto os motoristas e motoqueiros esperavam a reabertura da fronteira, por volta das 12h30, dois funcionários do Ministério da Energia lacravam as bombas do posto de combustível internacional, o único de San Antonio onde veículos colombianos têm direito de comprar a baratíssima gasolina do país vizinho a um preço apenas 71% maior - R$ 0,12, contra os R$ 0,07 cobrados dos venezuelanos.

A movimentação militar ainda não é sentida na fronteira, mas, durante o dia de ontem, agências de notícias e a imprensa local relataram a saída de soldados e material bélico de cidades como Valencia e Maracay. No domingo, Chávez ordenou o envio de dez batalhões, o equivalente a cerca de 10 mil homens, à região.

No lado colombiano, o comércio, que atualmente vive dos venezuelanos em busca de produtos em falta do outro lado da fronteira, como leite e papel higiênico, estava praticamente parado. "Aqui não tem vida própria. Se os venezuelanos não vêm, temos de fechar as portas", diz Jacinto Peña, 66, dono de um mercado a poucos metros da ponte. Ele costuma vender 50 caixas de leite em pó por dia, mas na segunda-feira só saíram duas. Em San Antonio, as lojas também estavam vazias por falta de colombianos, normalmente atraídos pelo câmbio paralelo favorável -a diferença com o oficial chega a cerca de 150%.  
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 Lula defende criação de conselho de defesa regional.

Presidente, que se referiu publicamente a disputa entre Caracas e Bogotá, quer que Brasil represente órgão sul-americano na ONU .

Maurício Simionato

Sílvia Freire

No contexto da crise gerada pela operação militar colombiana no Equador, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva propôs ontem, em Campinas, (95 km de São Paulo) a criação de um conselho de defesa sul-americano e que o Brasil seja o seu representante no Conselho de Segurança da ONU.

"O Brasil precisa propor aqui no continente um conselho de defesa sul-americano e que o Brasil esteja no Conselho de Segurança [da ONU] em nome desse conselho e em nome do continente", declarou o presidente na inauguração de novas instalações da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária).

Em entrevista pouco depois, Lula disse que a América do Sul não está "preparada para conflitos" e pela primeira vez desde o início da atual crise, no sábado, falou do clima de animosidade entre a Venezuela de Chávez e a Colômbia de Uribe. Lula disse que pedirá que a OEA investigue a denúncia feita pelo governo da Colômbia de que Chávez enviara US$ 300 milhões às Farc. Para Lula, no episódio de ataque às Farc, a Colômbia violou a "soberania territorial" do Equador. "Vamos querer uma investigação da OEA para saber o que efetivamente aconteceu. O dado concreto, e isso foi o motivo do pronunciamento do Celso Amorim ontem [anteontem], é que a Colômbia violou a soberania territorial do Equador", disse. 

Para o presidente, a manutenção do desenvolvimento e do crescimento econômico e a capacidade de atrair novos investimentos estrangeiros para a América do Sul dependem do clima de paz e tranqüilidade entre os países do continente. 
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Colômbia se defende na OEA e promete ação contra Chávez.

A Colômbia justificou ontem durante a reunião extraordinária do Conselho Permanente da Organização dos Estados Americanos (OEA), em Washington, sua ação militar do fim de semana contra um acampamento da guerrilha Farc em território equatoriano, alegando que se tratou de uma operação contra o terrorismo, e pediu que se investigue a suposta ligação dos rebeldes com o presidente da Venezuela, Hugo Chávez. 

O embaixador colombiano na OEA, Camilo Ospina, pediu desculpas pelo bombardeio que matou o número dois das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc) Raúl Reyes, mas afirmou que o objetivo era combater uma "máfia narcotraficante" e que seu país tem "sérios indícios" de que há outros acampamentos das Farc no Equador. 

"Meu país reclama que as coisas sejam chamadas por seu nome: as Farc são uma máfia narcotraficante, que de maneira nenhuma representa os interesses do povo colombiano. São uma máfia sem pátria", disse o diplomata. Ospina falou durante uma sessão extraordinária da OEA, convocada a pedido do Equador, com apoio da Venezuela. 

Depois do incidente, Chávez anunciou o envio de tropas para a fronteira com a Colômbia, em apoio ao Equador, seu aliado. Ambos os países romperam relações diplomáticas com Bogotá. O embaixador disse que a ação militar está respaldada por uma resolução da ONU contra o terrorismo. Ele também criticou a suposta falta de empenho de Caracas e Quito na repressão à guerrilha. 

Ontem, o presidente dos Estados Unidos, em manifestou-se a favor da ação colombiana no território equatoriano. Bush acusou ainda Chávez de fazer "manobras provocativas" na região. 

O governo colombiano anunciou a intenção de entrar na Corte Penal Internacional (CPI) com uma ação contra o presidente venezuelano, Hugo Chávez, a quem acusa de ter entregue US$ 300 milhões às Farc, "para o patrocínio e financiamento de genocidas". "Nosso embaixador nas Nações Unidas vai anunciar a intenção da Colômbia de denunciar Hugo Chávez na Corte Penal Internacional por patrocínio e financiamento de genocidas", confirmou o presidente colombiano, Alvaro Uribe. 

O presidente do Equador, Rafael Correa, considerou a incursão militar colombiana uma agressão territorial e rompeu relações com a Colômbia. Ele partiu em viagem na região para angariar apoio dos países vizinhos. 
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Lula defende a soberania do Equador

Em seu primeiro pronunciamento sobre a crise diplomática entre Colômbia e Equador, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva assegurou ontem que o governo brasileiro irá trabalhar com afinco para selar um acordo pacífico e por fim as tensões entre os dois países. Segundo Lula, o crescimento econômico da América do Sul depende de uma maior integração regional e que para isso é preciso um ambiente de estabilidade. 

Para o presidente, o continente não está preparado para lidar com um conflito armado. "Tanto Venezuela como Brasil e Colômbia precisam de muita paz, muita tranqüilidade, para nos transformarmos em um continente altamente desenvolvido", afirmou Lula, acrescentando que conversou com outros presidentes da região sobre a necessidade de encontrarem uma solução negociada o quanto antes. 

Hoje, às 10h Lula tem uma reunião marcada com Correa, que está em uma cruzada pelos países da região com o objetivo de atrair simpatizantes em relação à crise diplomática com a Colômbia. Depois de visitar o Peru, o presidente equatoriano quebrou o protocolo ao desembarcar ontem à noite, em Brasília, e convidou os jornalistas para uma entrevista coletiva. A praxe da diplomacia em uma visita de Estado é fazer uma declaração conjunta com um representante de governo ou somente depois de conversar com o chefe de governo. Mas segundo o Itamaraty, quebrar essa regra mas provoca mal estar entre os países. 

A questão teve início no último sábado, quando o exército colombiano realizou incursões em território equatoriano para atacar guerrilheiros das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc). A ação resultou na morte de Raúl Reyes, número dois da guerrilha, e outros rebeldes. 

A ação provocou a ira do presidente venezuelano, Hugo Chávez, que ordenou o envio de tropas para a fronteira com a Colômbia, num ato de solidariedade ao colega equatoriano, Rafael Correa. Ontem, o governo Chávez anunciou o rompimento das relações comerciais com Bogotá e fechou suas fronteiras com a Colômbia. 

Apesar de defender a paz, Lula admitiu que as tensões entre Caracas e Bogotá não são recentes. Contudo, reconheceu que o governo do presidente Álvaro Uribe violou a soberania territorial do Equador. "Do ponto de vista prático, a Colômbia podia ter pedido que o Equador prendesse os membros das Farc lá. Isso não ocorreu e gerou a divergência. Então, vamos ter de encontrar uma solução", disse o presidente.
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